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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O imigrante italiano sempre teve um papel de destaque no desenvolvimento da economia e no crescimento de Porto Alegre. Desde o século XVIII, a sua presença já era de destaque no cenário do Rio Grande do Sul, inclusive em episódios marcantes como a Revolução Farroupilha. 
Por meio dos livros de batismo, pode-se observar que havia 41 famílias radicadas na Cidade no ano de 1850. Entre os anos de 1875 e 1914, a imigração italiana para o Estado do Rio Grande do Sul se deu em grande escala: foram mais de oitenta mil famílias, sendo que muitas delas se instalaram na capital dos gaúchos. 
Com o crescimento da população oriunda da Itália, em 1º de julho de 1877, foi criada a primeira entidade com o objetivo de congregar os imigrantes italianos, denominada Sociedade Italiana Vittorio Emanuel II, cujos fundadores foram os percursores da imigração em Porto Alegre. Um fato interessante é que o general Giuseppe Garibaldi fora convidado para ser o presidente de honra dessa entidade.

Após a Fundação da Sociedade Italiana Vittorio Emanuel II, outras surgiram com os mesmos propósitos, os quais eram promover a solidariedade entre os imigrantes, incentivar os recém-chegados e reforçar as raízes culturais italianas. Entre algumas dessas sociedades que foram criadas, temos, por exemplo, a Sociedade Beneficente Umberto I, a Sociedade Italiana Principessa Elena de Montenegro e a Societá Giuseppe Mazzini.
No final da década de 1870, um grande número de italianos iniciou a ocupação dos lotes rurais da Cidade, demonstrando sua inclinação para a atividade rural, trabalho que tinha por objetivo o crescimento econômico dessas famílias e, por conseguinte, do Município.
Em 1893, Porto Alegre contava com cerca de seis mil italianos, o que representava mais de dez por cento da população, sempre progredindo e contribuindo com o desenvolvimento da Cidade de forma árdua e comprometida com a ascensão social de todos.

Nos primeiros anos do século XX, foi inaugurado o Monumento Anita e Giuseppe Garibaldi na Praça Garibaldi, situada no Bairro Cidade Baixa, onde residiam vários italianos.

No período da Primeira Guerra Mundial, os italianos já formavam o maior grupo de estrangeiros em Porto Alegre. O comércio dirigido pelos italianos sempre se caracterizou pela grande utilização da mão de obra familiar, possibilitando o desenvolvimento daqueles que eram provenientes da mesma etnia. A importância dessas pessoas no Município obteve tamanho destaque que, nesse período, existiam escolas subsidiadas pelo governo da Itália.

Outrossim, houve os momentos difíceis, como o episódio em que o Brasil declarou guerra aos países Aliados do Eixo durante a Segunda Guerra Mundial, rompendo relações diplomáticas com a Itália. Nesse período, os imigrantes foram obrigados a esquecer sua pátria natal e o sentimento patriota não só em Porto alegre, mas em todo Brasil, sendo bastante prejudicados. Porém, logo após a guerra, a imigração foi amplamente reativada na Capital. A partir de então, os imigrantes italianos fortificaram a sua participação social, econômica e cultural no Município, transformando o seu trabalho honesto e perseverante em sucesso individual, resultando em prosperidade para a coletividade.

Importante ressaltar que a comunidade italiana organiza todos os anos o evento Settimana Italiana, que já está na sua décima segunda edição. Em uma semana, são comemorados a tradição, a cultura, os usos e os costumes italianos, e o evento possui a significativa relevância de fortalecer os laços com a terra mãe e consagrar a integração dos imigrantes e seus descendentes que habitam a capital dos gaúchos.

Dessa forma, solicito o apoio dos nobres pares deste Parlamento Municipal para a aprovação da presente Proposição.
Sala das Sessões, 11 de maio de 2016.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY
PROJETO DE LEI

Inclui a efeméride Semana do Imigrante Italiano no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, em uma semana compreendida entre a última quinzena de junho e a primeira quinzena de julho.
Art. 1º  Fica incluída a efeméride Semana do Imigrante Italiano no Anexo da Lei nº 10.904, de 31de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, em uma semana compreendida entre a última quinzena de junho e a primeira quinzena de julho.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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